
Pelo 2º mês consecutivo, as importações de Queijos alcançam um novo recorde 
 

Encerrados os números do comércio exterior de produtos lácteos do mês de outubro, pela média 
diária, o destaque continua sendo as importações de Queijos, que estabeleceram mais um 
recorde. 0 3º de 2024, em volume, e o 5º em valor.  

Na comparação interanual, os aumentos das importações de Queijos foram 68,1% e 64,0%, em valor e 
volume, respectivamente. Em relação ao mês anterior, o crescimento foi de 14%, nas duas comparações. 

Enquanto isso, na outra ponta, as exportações de Queijos, pela média diária, foi a segunda menor desde 
2021, só perdendo para maio deste ano, em toneladas. Em valor, o desempenho também não foi muito 
diferente. As divisas geradas com as exportações de Queijos no mês de outubro de 2024 só perdem para 
os fracos resultados de maio e agosto deste ano, desde 2021.    

 

Os gráficos 2 mostram claramente o aumento das compras de Queijos no mês de outubro de 2024, em 
comparação com o mesmo mês de 2021, 2022 e 2023.   

 

Ao longo de 2024 os queijos foram aumentando a participação nas importações totais de produtos lácteos.   

 



 

Com isso, as importações estão mantendo os mesmos patamares do ano passado. No mês de outubro de 
2024, o déficit da balança comercial de produtos lácteos aumentou 15% em relação ao mesmo mês de 
2023. Pela média diária o crescimento foi de 10%, saindo de -US$ 3.614 mil em outubro de 2023, para -
US$ 3.968 mil, este ano.  

O volume de Leite importado caiu de 18.423 toneladas em outubro de 2023 para 17.564 toneladas em 
outubro de 2024, e a categoria, que representou 75% do déficit brasileiro com as importações de produtos 
lácteos um ano atrás, foi responsável por 63% no mês de outubro de 2024.  

As importações de Queijos saltaram de 3.937 toneladas para 6.754 toneladas, pela média diária, e 
responderam por 37% do déficit do comércio brasileiro de produtos lácteos em outubro deste ano.  Em 

outubro de 2023, os Queijos foram responsáveis por 22% do déficit. 

 



As exportações de produtos lácteos no mês de outubro de 2024 representaram 9% das importações, uma 
participação menor do que o já fraco percentual de 10% em outubro de 2023.  

Apesar disso, o saldo negativo da balança comercial brasileira no acumulado de 2024 até o mês de outubro, 
está, 11% abaixo do valor acumulado nos primeiros dez meses de 2023.  
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